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“A Palavra de Deus faz um caminho dentro de 
nós. Nós a escutamos com os ouvidos e passa 
ao coração; não permanece nos ouvidos, deve 
ir ao coração; e do coração passa às mãos, às 

boas obras. Este é o percurso que faz a Palavra 
de Deus: dos ouvidos ao coração e às mãos. 
Aprendamos essas coisas” (Papa Francisco)
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50 ANOS DO MÊS DA 
BÍBLIA, NO BRASIL

Prezados Diocesanos!

Em comemoração ao jubileu de ouro do mês da Bíblia, na Igreja do Brasil, dirijo-me a todos, procurando, 
de forma simples e despretensiosa, expor uma pequena síntese da caminhada fecunda de nossa Igreja, no 
Brasil no que se refere à animação da vida pastoral e espiritual, através da Bíblia. 

Esta consciência, cada vez mais presente e atuante, na vida da Igreja, sobre o valor da Sagrada Escritura, 
começa com o Movimento Bíblico, no início do século XX, tendo o incentivo dos papas deste período da 
história, a começar por Leão XIII, que cria a Pontifícia Comissão Bíblica, e o Papa Pio X, com o Instituto Bíbli-
co. Destacamos, também, a Encíclica “Divino Afflante Spiritu” – do Papa Pio XII (1943), pela qual, incentiva 
o estudo sobre a Sagrada Escritura. 

A partir do incentivo destes nossos grandes Pastores da Igreja, foi se consolidando um 
apostolado bíblico, no Brasil, inclusive, buscando promover e incentivar o estudo bíbli-
co, para todos os fiéis, com uma linguagem mais simples e adequada. Neste sentido, 
a exortação se voltava, também, para as reflexões homiléticas, de forma a serem mais 
vivas, suscitando conversão e uma caminhada de fé, marcada por uma vida de com-
promisso com o Evangelho. 

A partir do Concílio Vaticano II, cresceu, ainda mais, o incentivo a todos os fiéis, 
para lerem e meditarem a Sagrada Escritura, integrando-a com a vida. A Constituição 

Dogmática “Dei Verbum” foi muito importante neste aspecto, incentivando a todos ao 
aprofundamento bíblico. 

Com a motivação do Concílio Vaticano II, as Conferências Episcopais da 
América Latina muito contribuíram, com seus documentos, para o incre-

mento da participação dos fiéis, na partilha da Palavra de Deus. A mais re-
cente Conferência Latino Americana de Aparecida, acontecida no ano de 
2007, com a presença do Papa Bento XVI, destacou a Bíblia, no processo 
formativo do discípulo missionário, incentivando a animação bíblica da 
pastoral. Uma grande riqueza deste documento, se encontra, também, 

“Vossas palavras são uma verdadeira luz, que dá sabedoria aos simples”. Sl 118,130
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Dom Luiz Henrique
Bispo Diocesano

na valorização daquela que, na tradição orante e litúrgica da Igreja, sempre foi muito valorizada, ou seja, a 
“Lectio Divina”, como um especial encontro com Jesus Cristo (DAp 249). 

E para motivar, ainda mais, a importância da Bíblia, na caminhada do Povo de Deus, temos a Exortação 
Apostólica Pós-Sinodal “Verbum Domini”, do Papa Bento XVI, acentuando a importância da animação bí-
blica e pastoral, na vida e missão da Igreja. 

Por sua vez, não podemos deixar de acentuar os esforços das editoras católicas, para promoverem o uso 
da Bíblia, a todos os fiéis, como por exemplo, a divulgação da Bíblia Ave Maria, desde 1959, e muitas outras tra-
duções. Hoje, temos traduções próprias, para estudos, e outras, mais populares. Destaco a tradução da CNBB, 
que procura aproximar, melhor, o estilo e a tradução dos textos litúrgicos, utilizados, em nossas celebrações. 

Assim sendo, muitas iniciativas, por parte das Igrejas Particulares, em nosso imenso Brasil, foi se desen-
volvendo, com formas criativas e enriquecedoras, a fim de motivar a leitura da Palavra de Deus, como por 
exemplo, a 1ª Semana Bíblica, promovida pela Arquidiocese de Natal, em 1947, por Dom Eugênio Salles.

Certamente, muitas outras iniciativas, alvissareiras, surgiram, e, ainda hoje, acontecem. 

As experiências, cada vez mais frutuosas, foram acontecendo, de modo que, a 29ª Assembléia Geral dos Bis-
pos consideraram mudar a nomenclatura da Linha 3, da ação pastoral, passando a se chamar “Dimensão bíbli-
co-catequética”, acentuando, ainda mais, a centralidade e a importância da Palavra de Deus, na vida da Igreja. 

Em nossa Diocese, existe a experiência muito rica, nas comunidades eclesiais, no sentido de valorizar             
a reflexão bíblica, através dos círculos bíblicos, de tal forma, que temos uma equipe abastante, empenhada     
na confecção destes roteiros. 

Agradecemos muito a todos pela dedicação, e como estamos nos aproximando do centenário de nossa 
Diocese, o incentivo a esses encontros de formação e espiritualidade, é fundamental, especialmente, dan-
do a oportunidade aos nossos fiéis, de conhecerem o método, que faz parte da milenar tradição cristã e 
católica, que é a “Lectio Divina”, ou seja, que todos possam conhecer este método – de reflexão e aprofun-
damento – das coisas de Deus, através da leitura orante da Bíblia, que é um exercício de escuta pessoal da 
Palavra de Deus, através de quatro degraus espirituais: leitura, meditação, oração e contemplação. 

Que nossos diocesanos sejam, cada vez mais, orantes, e comprometidos – com as exigências da vida de 
fé, inspirados na contemplação da Palavra de Deus! 
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COMPREENDER PARA MELHOR CRER

Dando continuidade ao artigo precedente 
do mês de agosto, após termos visto que 
a fé é um dom de Deus oferecido a to-

dos os homens mediante a pregação do Evangelho 
e a recepção do Santo Batismo, podemos também 
afirmar que a fé é uma resposta livre do homem a 
Deus que se dá a conhecer através da Sua Palavra. 
Esta Revelação e autocomunicação de Deus na Tra-
dição viva da Igreja são consignadas por escrito nas 
Escrituras Sagradas que conhecemos com o nome 
de “Bíblia”. O magistério da Igreja tem autoridade 
para interpretar autenticamente as Escrituras espe-
cialmente do Novo Testamento, pois Jesus disse aos 
seus discípulos: “Quem vos escuta, é a mim que está 
escutando” (Lc 10,16). Com efeito, crendo que Jesus 
é o Messias anunciado a Israel, “o Filho de Deus que 
deve vir ao mundo” (Jo 11,27), cremos que Ele é a 
chave de interpretação das Escrituras, sendo o An-
tigo Testamento uma profecia do Novo que é Jesus 
em pessoa vindo realizar uma Obra Nova, uma nova 
criação após o pecado dos homens.

Em virtude da sua Encarnação Redentora, Jesus 
comunica a graça que restaura as almas mediante a 
fé, a ponto de divinizar as nossas vidas alimentadas 
pela oração e os sacramentos da Igreja neste mundo 
e sustento para a nossa eternidade. Assim a fé está 
viva em nós e “agindo pela caridade” (Ga 5,6). “Deus é 
amor” (1Jo 4,8), e a vida cristã é uma escola de amor 
no seguimento de Jesus na sua Igreja fundada e edi-
ficada sobre a fé de Pedro e do colégio apostólico 
unido a ele que recebeu a missão de confirmar os 
seus irmãos na fé (Lc 22,32). O Cristo Jesus manifes-
tou um amor infinito para os homens dando a sua 
vida para nós, morrendo na cruz como tinha anun-
ciado e entregando o seu Espírito nas mãos do Pai. 
Para que após a sua ressurreição e Ascensão, o Espí-
rito do Pai e do Filho seja derramado sobre a Igreja 
de Jerusalém no Pentecostes.

Assim, para restaurar a humanidade que perdeu 
a graça original concedida por Deus na sua criação, 

Cristo foi obediente até a morte para nos resgatar 
da nossa desobediência ao mandamento de Deus. 
Esta transgressão têm consequências gravíssimas na 
vida dos homens nas suas relações com Deus, os 
homens e a criação inteira, chegando até a ruptura, 
que é a definição da morte como separação da alma 
e do corpo. “Deus não fez a morte” (Sb 1,13), ela é a 
consequência extrema do abuso da nossa liberdade 
dada por Deus.

Em Jesus Cristo, esta vida divina é ofertada aos 
homens mediante o batismo e a conversão que cor-
responde a este dom para uma vida segundo a graça 
da redenção que ultrapassa ainda aquela da primeira 
criação e os homens unidos a Cristo mediante o seu 
batismo e confirmação participarão da sua ressur-
reição no último dia, sendo alimentados na Eucaris-
tia do seu corpo glorioso.

Nossa fé é pessoal, mas também eclesial, pois 
somos nós que com o Santo batismo e a vida sa-
cramental entramos na fé da Igreja celebrada nos 
sacramentos e vivida na comunhão eclesial junta-
mente com os irmãos na fé. Nossa fé é aquela da 
Igreja que recebeu do Cristo ressuscitado a missão 
universal de anunciar a todos os homens a Boa Nova 
da Salvação mediante a fé do Santo Batismo: “Ide e 
de todas as nações fazei discípulos meus” (Mt 28,19).

Pe. Bernard do Foyer
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DOM JOÃO CELEBRA 
ANIVERSÁRIO DE 33 ANOS 

DE ORDENAÇÃO EPISCOPAL

No dia 14 de agosto o bispo emérito, dom 
João Maria Messi completou 33 anos de 
ordenação episcopal com a santa missa 

em Ação de Graças na Igreja Santa Cecília, em Vol-
ta Redonda. Estiveram presentes o bispo diocesano, 
dom Luiz Henrique, bispo emérito, dom Francisco 
Biasin e representantes do clero. 

Dom João foi bispo da Diocese de Barra do Piraí-
-Volta Redonda no período de 1999 a 2011. 

Rezemos pelo ministério do bispo emérito, 
dom João! 
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CLERO SE REÚNE
EM RETIRO

Dos dias 2 a 6 de agosto foi realizado o re-
tiro dos presbíteros em Passa Quatro. O 
assessor foi o bispo de Petrópolis, dom 

Gregório Paixão, que trabalhou durante a semana as-
suntos principalmente sobre a compreensão da pro-
fundidade do ser nesta busca por Deus utilizando o 
livro de Jonas. 

Nestes dias de recolhimento, os sacerdotes pu-
deram estar em contato com os demais irmãos de 
missão e foi uma oportunidade para se fortalecer es-
piritualmente, como explica o bispo diocesano, dom 
Luiz Henrique. “É um momento muito importante, 
porque o retiro é uma oportunidade que o clero tem 
para o abastecimento espiritual e também o conví-
vio fraterno, orientado pelo pregador que nos ajudou 
bastante com as reflexões importantes para o nosso 
crescimento, nossa fidelidade ao ministério sacerdo-
tal”, disse. O pregador, dom Gregório Paixão, pontuou 

que foram dias de reflexões.  “Foi um mergulho no 
mais profundo da nossa vida, no nosso consciente e 
inconsciente e também da missão que nos foi dada 
por Deus. Foi um retiro para mexer um pouquinho 
com o coração dos sacerdotes e nesse sentido foi 
muito positivo”. 

Para os padres, a semana foi um novo encontro 
com Deus para seguir com a missão no qual são cha-
mados a dar o “sim”, como descreve o padre Márcio 
Corrêa. “A grande importância do retiro é renovar o 
nosso encontro com o Senhor, no dia a dia da doa-
ção e do serviço nós vamos gastando as nossas for-
ças e as nossas energias e o retiro nos faz encontrar 
de novo esse amor e esse sentido no qual nós tra-
balhamos. Foi uma semana muito rica, dom Gregó-
rio nos colocou a realidade do profeta Jonas e como 
essa realidade também é a nossa. Então, eu também 
pude ver um pouco essa dimensão de renovar sem-
pre o compromisso com Deus, o perigo de a gente 
querer fazer a nossa vontade e não a D’Ele”. Para o 
padre Raphael Duque, coordenador da região pasto-
ral de Volta Redonda, o tema permitiu-os reabastecer 
o chamado como presbíteros. “Foi muito bom, dom 
Gregório com as suas parábolas nos enriqueceu mui-
to, nos ajudou a nos aproximar da vocação de Jonas, 
o que também tem muitas situações próximas às si-
tuações das nossas vocações e missão”, destacou. 
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LIVE DA FESTA DO 
SEMINÁRIO ANIMOU OS 

FIÉIS EM CASA

No dia 14 de agosto aconteceu na Co-Ca-
tedral Nossa Senhora das Graças, em Volta 
Redonda, a V Festa do Seminário. A pro-

gramação começou com a santa missa presidida por 
dom Luiz Henrique e em seguida, um momento de 
louvor com a banda Trilha Sete. Os seminários da 
Diocese anualmente organizam uma festa para cele-
brar mais um ano de criação. Além disso, teve venda 
pizza frita por retirada e o anúncio do vencedor do 
bilhete premiado da imagem do Sagrado Coração de 
Jesus vinda de Portugal. 

 Em 2020 e 2021 a festa aconteceu de forma virtu-
al, por meio de uma live transmitida nas redes sociais 
da Diocese e na rádio Sintonia do Vale. Este ano, ain-
da pôde contar com a participação limitada de alguns 
fiéis na igreja, como conta o bispo diocesano, dom 
Luiz Henrique. “Apesar das limitações, já foi possível 
contar com uma participação significativa e também 
com a presença dos seminaristas. É uma alegria mui-
to grande!”, disse. Ele ainda complementou explican-
do que os fiéis podem colaborar com os seminários 
de diversas maneiras, mas a principal é com a oração. 
“Várias ações podem ajudar os centros de formação 
da Diocese, a oração está em primeiro lugar. Mas, te-
mos muitas ações para ajudar os seminários, como o 
PASDI, que nas redes sociais vocês podem se infor-
mar melhor”. 

Em agosto, a Igreja também viveu o Mês das Vo-
cações, para o reitor do Seminário Propedêutico Sa-
grada Família, padre Sérgio Brandão Criado, o encon-
tro foi também uma maneira de testemunhar. “É um 
momento de testemunho vocacional de apresentar 
os seminaristas e também um incentivo aos outros 
jovens de estar abertos para dar o “sim” ao Deus”. O 
reitor do Seminário Diocesano Santo Oscar Romero, 
padre Carlos Alberto Júnior, ponderou que, apesar 
das dificuldades do ano atípico, a data deve ser co-
memorada de forma limitada. “Quinta Festa do nosso 
Seminário, como bem sabemos não é possível ce-
lebrar como nos moldes anteriores. Mesmo com os 
limites impostos pela pandemia, estamos aqui, pois 
essas datas merecem ser celebradas. É uma felicidade 
estar aqui vivendo este dia especial. Rezem por nos-
sos seminários e seminaristas!”. 

O seminarista Filipi Campos avaliou que foi um 
momento de muita graça para os centros de forma-
ção da Diocese. “É uma grande alegria para a gen-
te poder estar comemorando a V Festa do Seminá-
rio diocesano, ainda neste tempo de pandemia que 
a gente queria fazer uma festa, mas todos estiveram 
reunidos com a gente pela live, foi um momento de 
muita alegria e fraternidade”.

Para quem desejar ser um Amigo do Seminário 
acesse o site da Diocese e descubra como: https://
diocesevr.com.br/pasdi. 
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COMUNIDADE SOLIDÁRIA ACOMPANHA
MAIS DE 100 FAMÍLIAS EM QUATIS

Na paróquia Nossa Senhora do Rosário, em 
Quatis, um grupo de oito agentes pasto-
rais atuam ajudando famílias que estão 

em situação de vulnerabilidade. A Comunidade So-
lidária exerce suas ações desde julho de 2013 na pa-
róquia, antes funcionava apenas com ações isoladas 
nas comunidades, como: Campanha de Natal, nove-
na e festas de padroeiro. Atualmente possuem 100 
famílias cadastradas e por mês eles atendem cerca 
de 135 famílias. 

Com o início da Pandemia, muitas famílias perde-
ram suas fontes de renda e por conta disso, a procu-
ra por ajuda cresceu. Toda sexta-feira os membros 
ficam na paróquia a disposição para as famílias que 

desejarem procurar a Igreja, no período de 08h às 
11h. A coordenadora do movimento, Bruna Nasci-
mento explicou que neste último ano eles tiveram 
que se readaptar e passaram a fazer um cadastro e 
acompanhamento prévio de três meses, podendo 
se estender. “Neste momento acolhemos a família, 
preenchemos uma ficha, quando necessário já do-
amos uma cesta básica, mas não é sempre assim. 
Normalmente marcamos uma visita domiciliar para 
realizar a sindicância, porém por conta da Pande-
mia, não está sendo possível realizar todas as visitas. 
Diante disso passamos a acompanhar essa família 
por três meses seguidos, após esse período reavalia-
mos a situação, caso seja necessário o atendimento 
é suspenso, mas infelizmente neste período a situa-

A iniciativa começou com ações isoladas e hoje conta com apoio de outros projetos
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ção tem se agravado e as famílias ficando vulnerá-
veis por longo período”, disse. A assistência acaba se 
tornando permanente.

As entregas das cestas básicas ocorrem na últi-
ma sexta-feira de cada mês. As famílias também são 
beneficiadas com a xepa semanal, uma parceria da 
Comunidade Solidária com um supermercado local, 
onde são recolhidos legumes, frutas e verduras e 
entregues semanalmente. A maior parte das famí-
lias cadastradas estão em torno de cinco crianças e 
em alguns casos, são mães solos.  Além da entrega 
das cestas básicas, há também realização de outras 
atividades, como pontuou Bruna. “Pensando nessa 
realidade, também oferecemos atividade de reforço 
escolar para essas crianças, aulas de corte e costura 
para as mães. Mas, com a pandemia os trabalhos fo-
ram reduzidos e foi preciso mudar a forma de aten-
dimento e suspender algumas atividades”. 

Ajudar o próximo é um convite que todos 
como cristãos são convidados a fazer. Para Bruna 
Nascimento, a Comunidade Solidária tornou-se 
uma missão de vida. “Eu considero participar desse 
movimento como responder com um “Sim” ao 
chamado de Deus para minha vida. É a missão mais 
gratificante que eu considero realizar, poder me 
colocar à disposição diante as necessidades alheias 
é renovador, me faz praticar a empatia e reafirma a 
certeza de que podemos sempre fazer o bem. Diante 
da Comunidade Solidária é a minha maneira de dizer: 
Eu vim para servir. Eis me aqui Senhor!”, salientou.

Parcerias com outros projetos

A Comunidade Solidária ainda conta com 
parceiros inseridos em projetos que visam a 
ajuda ao próximo. Como por exemplo, o projeto 
Alimentando Sorrisos, que funciona da seguinte 
forma: todo segundo sábado do mês, a idealiza-
dora da iniciativa passa o dia em frente ao su-
permercado da cidade recebendo doações e o 
que for arrecadado é repassado à comunidade. 

Outro projeto parceiro é o Absorvendo Afe-
to, que é direcionado a pobreza menstrual. Eles 
doam mensalmente cerca de 50 pacotes de ab-
sorventes higiênicos que são entregues junto 
com as cestas básicas.

Doações

As doações são arrecadadas durante as mis-
sas, é deixado uma caixa na entrada da Igreja e 
as pessoas podem contribuir. Também durante 
as festividades religiosas é promovido o “gesto 
concreto” para estimular as doações. Além disso, 
eles contam com a doação de paroquianos que 
dão vale compras e cestas básicas já montadas. 

Ainda que recebam muitas doações, em al-
guns meses acaba sendo insuficiente. Bruna 
disse que nesses casos, a paróquia custeia uma 
parte das cestas básicas. “Quando as doações 
recebidas não são suficientes, nós temos o in-
centivo e apoio do Padre Gildo que nos autoriza 
a comprar, com parte da arrecadação do dízi-
mo, já que a caridade é uma das dimensões da 
Pastoral do Dízimo”, afirmou.
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PADRE ARIMATEIA 
COMPLETA 25 ANOS 

DE ORDENAÇÃO 
PRESBITERAL

No dia 18 de agosto o padre José de Ari-
mateia, da paróquia Santa Cruz, em Barra 
Mansa, celebrou seu Jubileu de Prata de 

ordenação sacerdotal. A santa missa em Ação de Gra-
ças aconteceu na Igreja Matriz de Santa Cruz e con-
tou com a participação de representantes do clero. 
Durante esses 25 anos o padre já passou por algumas 
paróquias e também fez missões no exterior, como 
por exemplo, na África e no México. 

Em suas palavras o padre refletiu sobre a graça de 
poder completar o Jubileu de Prata. “É uma alegria 
celebrar esse caminho feito nesses 25 anos e sempre 
a gente traz presente a vida de tantas pessoas que 
fizeram esse caminho junto comigo”, disse.  Ele ain-
da explicou sobre o motivo da escolha de seu lema: 
“Eis o meu servo que tem todo o meu apoio. Esco-
lhido por mim, ele é o preferido de meu coração” (Is 
42,1). “Essa passagem sempre marcou a minha vida, a 
minha espiritualidade e me ajuda a entender o Jesus 
que é o nosso referencial, que assume os últimos lu-
gares, que me ajudar a caminhar”, finalizou. 

12
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PARÓQUIAS CELEBRAM 
DIA DO COROINHA

No dia 15 de agosto é celebrado o Dia do 
Coroinha e a memória de São Tarcísio, 
mártir romano que foi morto levando 

eucaristia aos cristãos presos da época e tornou-se 
padroeiro dos coroinhas. Na Diocese as paróquias re-
alizaram missas em Ação de Graças pela data e lou-
varam a Deus pelo “sim” de cada jovem que se dedica 
ao serviço do altar. 

A entrada das crianças e jovens no ministério 
contribui para a perseverança deles nos caminhos 
da Igreja, como explica o padre Raphael Duque, 
pároco da paróquia Santo Agostinho. “Além de ser 
um trabalho que fortalece a participação deles na 
catequese, também é um serviço de perseverança. 
Muitos já fizeram Primeira Comunhão, mas conti-
nuam numa escala juntos para servir o altar do Se-
nhor, tanto a liturgia inteira quanto especificamente 
o altar da Eucaristia. Isso é muito bonito porque eles 
querem sempre aprender, participam sempre de for-
mações e atualizações”. 

O coroinha tem a função de auxiliar o padre nas 
eventuais necessidades litúrgicas do altar, a idade mí-
nima para ser coroinha é a partir dos cinco anos. Para 
aqueles que sentirem o chamado a participar basta 
procurar a secretaria da paróquia e informar-se sobre 
as inscrições. 

São Tarcísio, padroeiro dos coroinhas, rogai por 
todos os coroinhas da Diocese!

ORAÇÃO DOS COROINHAS

Senhor Jesus Cristo, que me chamastes ao ministério de coroinha dá-me coragem para atender o seu cha-
mado. Abençoa meu serviço dentro da comunidade quero exercê-lo com respeito e alegria, testemunhando 
a todos o teu amor. Abençoa também minha família, meus amigos e minha vocação. Maria, mãe de Jesus e 
nossa mãe, preserva-me de todas as distrações nesta oferta a teu filho sobre o altar. Santo Anjo da Guarda, 
protege-me. São Tarcísio, padroeiro dos coroinhas, rogai por nós. Amém.

Paróquia Santa Cruz - Mendes

Paróquia Nossa Senhora da Conceição - Resende

Paróquia Santo Agostinho - Volta Redonda
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NOTÍCIA

DIA DOS DIÁCONOS É CELEBRADO
NA IGREJA SANTA CECÍLIA

No dia 10 de agosto foi celebrada a santa 
missa em Ação de Graças pelo Dia dos Di-
áconos e de seu padroeiro, São Lourenço, 

na igreja Santa Cecília, em Volta Redonda, presidida 
pelo bispo diocesano, dom Luiz Henrique. Também 
estiveram presentes os diáconos da Diocese, o bispo 
emérito, dom João Maria Messi, Monsenhor Nobuo 
Sano, Vigário Geral, padre Silvio Rafael, o mestre de 
cerimônias diocesano, padre Carlos Henrique Ferreira 
e o padre Rafael Ferreira. 

Em sua homília, o bispo ressaltou a necessidade de 
lembrar esta data. “É uma alegria muito grande cele-
brar essa eucaristia para reforçar no nosso coração e 
aqui na Diocese a grande importância e valor do mi-
nistério diaconal”. Ele ainda pontuou que o diaconato 
é um dom vindo de Deus e sua primeira comunida-

de é em seu lar. “O diaconato é um ministério, é um 
dom de Deus. O diácono permanente casado deve 
ter sempre em seu coração que a primeira vocação 
dele é o matrimônio, é a família. Não pode abster-se 
desta vocação”, disse.

O padroeiro dos diáconos é São Lourenço, mártir 
e diácono, que deu sua vida pelo Senhor. Dom Luiz 
Henrique reforçou que o santo tinha o desejo por ser-
vir ao reino de Deus e que ele deve ser uma inspira-
ção para os diáconos. “São Lourenço se destacou por 
esse seu fervor, zelo ardente e dedicação inquebran-
tável do reino de Deus”.
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ARTIGO

Como tudo começou?

A Caminhada bíblica na Diocese de Barra do 
Piraí-Volta Redonda iniciou-se nos anos 70, 
com o apoio de Dom Waldyr Calheiros de 

Novaes e Frei Carlos Mesters, no Centro de Formação 
Pastoral, em Arrozal/Piraí. Começa uma vanguarda 
Bíblica, com a formação dos grupos de reflexão bí-
blica, uma série de encontros e aprofundamentos, a 
partir dos textos que inspirassem uma leitura fiel de 
Jesus Cristo e a tradição viva da Igreja, tendo a vida 
como ponto de partida.

Os grupos foram se ampliando por todas as regi-
ões pastorais da Diocese. Na região pastoral de Resen-
de-Itatiaia, por exemplo, teve início na década de 80, 
quando já havia alguns grupos que rezavam a Palavra 
de Deus, com a nomenclatura de Grupos de Reflexão. 

Em 1982 estruturou-se a primeira equipe bíblica, 
liderada pela leiga Darcy Guedes e Padre Paulo Qui-
quita de Oliveira, com o objetivo de fazer crescer o 
estudo bíblico. Tornou-se fundamento na caminhada 
diocesana daquela época: animar as lutas populares; 
ajudar a crítica da realidade; abrir mentalidades, apon-
tar caminhos novos na organização das comunida-
des; sustentar as pastorais; trazer a esperança nas mu-
danças; animar a fé e a vida e promover a conversão.

Em 1992, houve uma avaliação pastoral para obter 
uma visão ampla dessa caminhada. No ano de 1994, 
no Conselho Pastoral Diocesano (CPD), foi apresenta-
da uma pesquisa feita a partir da vivência das comu-
nidades. Foi observado que a Bíblia sempre teve um 
lugar central na Diocese, não somente nos grupos 
bíblicos, mas também nas reuniões de pastorais co-
munitárias. Definem-se, então, as sete características 
marcantes da Diocese:

1.	 Igreja, Rede de Comunicações;
2.	 Igreja, que Caminha com os Pobres;
3.	 Igreja, que tem a Bíblia como Companheira;
4.	 Igreja Ministerial;
5.	 Igreja, Orante e Celebrante;
6.	 Igreja Profética, Presente na Luta do Povo;
7.	 Igreja marcada pela Presença da Mulher.

Em 10 de Março de 1996 iniciou-se a Escola de 
Formação Diocesana, chamada também de Esco-
la da Fé. Ministrado pelo Padre Bernardo, o 1° bloco 
de aprofundamento foi o “Estudo da Bíblia”. Leigos e 
leigas iniciavam uma formação mais organizada e 
sentiam-se mais preparados e entusiasmados para 
os trabalhos pastorais, por causa da Palavra de Deus. 
Com a organização da Comissão Bíblica Diocesana 
começava outra etapa: a construção dos subsídios 
para os Círculos Bíblicos de toda a Diocese.

MÊS DA BÍBLIA COMPLETA 50 ANOS
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Em outubro, “Mês Missionário”, os encontros foram 
preparados em conjunto com a COMID. Além dos 
Círculos Bíblicos espalhados por toda a região pas-
toral, vieram as propostas de Semanas Bíblicas nas 
paróquias e os Seminários Bíblicos em nível regio-
nal. Tendo o envolvimento de muitos nesse projeto, 
constatou-se que crescia o número de encontros da 
catequese destinada a jovens e adultos. 

Os desafios

•	 A Bíblia como companheira de caminhada, 
têm seus desafios e implicações: 

•	 Ter a Palavra viva de Jesus Cristo como centro 
da Comunidade; 

•	 Deixar que a Palavra fale e aprender a escutar 
essa Palavra; 

•	 A Bíblia nasce da experiência da vida, a partir 
do sofrimento, da opressão, da libertação e foi 
escrita com profunda esperança de graça e da 
salvação. 

•	 O maior desafio continua sendo o mesmo de 
ontem, hoje e sempre: abrir o coração à reve-
lação divina em nossas vidas. 

Com o passar do tempo, algumas modificações se 
fizeram necessárias

No bispado de Dom João Maria Messi, a partir do 
encontro interdiocesano, em Nova Iguaçu, onde se 

celebrava o aniversario da Constituição Dogmática 
Dei Verbum, sobre a Palavra de Deus, nascia a COMIS-
SÃO BÍBLICA DIOCESANA. Comissão esta formada 
pelos quatro regionais da Diocese, com seus respec-
tivos representantes, tinha o compromisso de cuidar 
especificamente da formação bíblica no nível diocesa-
no, regional e comunitário. Foram feitos vários even-
tos formativos, com destaque para o Encarte Bíblico 
Diocesano. Foi o ápice da formação bíblica na Diocese. 

No período de Dom Francisco Biasin à frente do 
executivo eclesiástico nasceu a PASTORAL BÍBLICA 
DA DIOCESE. Na formação bíblica ocorreram parcei-
ras, como a Pastoral Litúrgica, visando o entendimen-
to e a importância da bíblia na vida litúrgica. Também 
o fortalecimento do ENCARTE BÍBLICO DIOCESANO 
nos regionais.

Atualmente, no episcopado de Dom Luiz Henri-
que da Silva Brito, reafirmou-se a atuação da Comis-
são Diocesana de Animação Bíblica da Vida e da Pas-
toral (ABP), com a elaboração do subsídio para cada 
trimestre, para dialogar e refletir sobre o Evangelho 
do domingo, nos impulsionando com simplicidade.

E hoje, qual maior desafio para continuar esse 
trabalho de evangelização?

O tempo pandêmico da Covid-19 é algo inédito. 
Atinge a nós e o trabalho pastoral, pois estamos acos-
tumados a nos reunir. Manter o isolamento social 
mexe com o nosso modo de nos comunicar. Perde-
mos o princípio do contato e isso implica na impossi-
bilidade de uma evangelização mais próxima, objeti-
va e afetiva. Sabendo que a maioria do nosso público 
está acima de 35 anos nos forçou, de certo modo, a 
sermos mais criativos e zelosos no anúncio do evan-
gelho. As mídias sociais continuam sendo as nossas 
maiores aliadas.

Enfim, ainda vivemos um tempo de adaptação 
pandêmica e não sabemos até quando se estende-
rá. Esse é o maior desafio: superar as perdas de vidas 
humanas. Não podemos aglomerar, pois a vida é sa-
grada para Deus.

Comissão da Animação Bíblica de Pastoral16



NOTÍCIA

REENTRONIZAÇÃO DA 
IMAGEM DA IMACULADA 
CONCEIÇÃO ACONTECE 

EM RESENDE

Aconteceu dia 15 de agosto a solenidade da 
Reentronização da imagem da Imacula-
da Conceição na paróquia Nossa Senhora 

da Conceição, em Resende. O bispo diocesano, dom 
Luiz Henrique, presidiu a santa missa e o pároco pa-
dre José Antônio Perry concelebrou. A imagem res-
taurada veio de Portugal, no século XVIII, antes da 
proclamação do dogma da Imaculada Conceição. 

A ocasião foi muito esperada pelos fiéis da região 
pastoral, como conta dom Luiz Henrique. “Agradece-
mos e louvamos a Deus por esse momento tão es-
pecial para toda a nossa comunidade Resendense”, 
ele ainda completou dizendo que está marcado na 
história deles. “Este dia ficará marcado na história da 
Matriz de Resende, como a data que entronizamos a 
imagem histórica da Imaculada Conceição. Significa 
toda uma trajetória belíssima de fé do povo resen-
dense, antes mesmo da proclamação do dogma de 
Nossa Senhora da Conceição”, disse.

Para o pároco, padre José Antonio Perry, contou 
que a vontade de trazer a imagem de volta à Ma-
triz foi um desejo desde quando chegou a paróquia. 
“Queremos de uma forma toda especial em comu-
nhão com toda a Igreja do Brasil saudar os religio-
sos de nossa região. Por muitos anos esta imagem 
original de Nossa Senhora da Conceição ficou sob 
os cuidados do pároco responsável pela Igreja Ma-
triz da Cidade, desde que aqui cheguei, um grande 
desejo que tive no coração era que a imagem vol-
tasse a ser venerada pelo povo resendense. Agora a 
primeira imagem da padroeira poderá ser venerada 
pelo povo de Deus”, destacou .
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NOTÍCIA

PARÓQUIAS SANTA CRUZ 
SE PREPARAM PARA 

FESTA DA EXALTAÇÃO

Programação na Paróquia Santa Cruz- Mendes:

Dia 10 - Sexta-feira às 19h
Missa de libertação com Padre Alexandre

Dia 11 - Sábado às 19h
Noite Oracional com o ministério Famulus de Volta 
Redonda 

Dia 12 - Domingo às 18h
Missa com Padre Marcelo

Dia 13 - Segunda-feira às 19h
Missa com Padre Luiz Cláudio 

Dia 14 - Terça-feira - FESTA DA EXALTAÇÃO
10h Missa com Dom Luiz Henrique
17h carreta saindo da Comunidade São Cristóvão em 
direção a Matriz
18h Missa presidida pelo Padre Alexandre

Programação na Paróquia Santa Cruz- Barra Mansa:
Novena dos dias 5 a 13/09

Dia 05 - Domingo às 19h
Missa com Padres José de Arimateia e Inácio Sergio 

Dia 06 - Segunda-feira às 19h30
Missa com Padre Nilson José

Dia 07 - Terça-feira às 19h
Missa com Padres José de Arimateia e Inácio Sergio

Dia 08 - Quarta-feira às 19h30
Missa com Padre Alércio de Carvalho 

Dia 09 - Quinta-feira às 19h30:
Missa com Padre Sérgio Brandão

Dia 10 - Sexta-feira às 19h30:
Missa com Padre Flávio Luis

Dia 11 - Sábado às 19h:
Missa com Padre Luiz Cláudio Moreira

Dia 12 - Domingo às 19h:
Missa com Padres José de Arimateia e Inácio Sérgio

Dia 13 - Segunda-feira às 19h30
Missa com Dom Luiz Henrique

Dia 14 - Terça-feira às 19h - FESTA DA EXALTAÇÃO
Padres Arimateia e Inácio, presença dos diáconos

No dia 14 de setembro a Igreja celebra a Fes-
ta da Exaltação da Santa Cruz, na Diocese 
há duas paróquias dedicadas à Santa Cruz, 

nas cidades de Mendes e Barra Mansa. Confira a pro-
gramação da solenidade nas paróquias e participe!
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COMUNIDADE NOSSA SENHORA DAS DORES EM 
DORÂNDIA CONCLUI REVITALIZAÇÃO DAS OBRAS

 Os fiéis se alegram com a conquista da comunida-
de e disseram que a obra foi positiva. “Com a presença 
de Deus em todo caminhar da execução dessa obra, 
conseguimos alcançar esse objetivo, de mostrar de 
uma nova pintura na faixada de nossa Igreja, que fica 
mais linda, fortalecendo sua imagem de Igreja Cató-
lica”. Eles ainda destacaram a nova pintura na capela. 
“Somos gratos pelo sucesso alcançado, com muitas 
bênçãos de Deus, conseguimos mostrar a nova Pin-
tura da Igreja de Nossa Senhora das Dores do Distrito 
de Dorândia”.

A Comunidade Nossa Senhora das Dores, do 
Distrito de Dorândia, do Setor Sagrada Fa-
mília/Setor Santana, de Barra do Piraí, está 

em festa pelo término da Revitalização das Obras da 
Igreja da Nossa Senhora das Dores. Com muito esfor-
ço de todos os colaboradores, coordenadores, equipe 
de Liturgia, trabalhadores da comunidade em geral, 
estão terminando a  revitalização.

Antes Depois
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NOTÍCIA

GRUPO DE ORAÇÃO EM 
LÍDICE COMPLETA 22 ANOS 

No dia 06 de agosto o grupo de oração 
Fonte de água Viva, da paróquia Santo 
Antônio, em Lídice celebrou seu aniver-

sário de 22 anos de criação. A data foi lembrada com 
uma tarde de louvor, pregação da Palavra, adoração 
ao Santíssimo e encerrou com a missa presidida 
pelo Assessor Diocesano da Renovação Carismáti-
ca Católica, o padre Ronaldo da Costa. Os encon-
tros acontecem às terças-feiras, às 20h, na Matriz de 
Santo Antônio.

A coordenadora paroquial do grupo, Tânia, con-
tou que participa do grupo há sete anos e a celebra-
ção da festividade é uma grande alegria para todos 
que participam. “A comemoração do aniversário de 
22 anos nasceu do retorno dos nossos trabalhos 
após a paralisação. Deus colocou muito forte no 
nosso coração o desejo do louvor. Em meio a um 
tempo de tanta dor e perdas, Deus vem guardando e 
cuidado o nosso grupo, os nossos familiares”, disse. 

Ela ainda completou que foi um momento de uni-
dade com a paróquia. “Momento maravilhoso, para 
mim foi muito especial. Contamos com a participa-
ção da paróquia, dos movimentos, foi um momento 
de unidade dentro da Igreja”, finalizou.
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NOTÍCIA

RITO DO JURAMENTO 
E PROFISSÃO DE FÉ 

ACONTECE EM AGOSTO

No dia 21 de agosto aconteceu na Co-Ca-
tedral Nossa Senhora das Graças, em Volta 
Redonda, o Juramento e Profissão de Fé do 

seminarista Mayron José Alexandre Pereira, que será 
ordenado Diácono em Setembro. Estiveram presen-
tes o bispo diocesano, dom Luiz Henrique, o reitor do 
Seminário Diocesano Santo Oscar Romero, padre Car-
los Alberto Júnior, o reitor do Seminário Propedêutico 
Sagrada Família, padre Sérgio Brandão, o vigário geral 
da Diocese, padre Silvio Rafael Juliano e o mestre de 
cerimônias, padre Carlos Henrique Ferreira.

O rito refere-se ao compromisso solene, pessoal, 
pronunciado em público com uma fórmula específi-
ca, como explicou Mayron. “No âmbito eclesial, tal ato 
se faz toda vez que, em nome da Igreja, irá exercer 
algum ofício a fim de expressar a fidelidade com que 
se irá exercê-lo e a comunhão com a missão da Igre-
ja, que será continuada a partir do serviço assumido, 
no caso do Mayron,à exemplo de Cristo-servo, o mi-
nistério Diaconal. Ao mesmo tempo, acrescenta-se a 
profissão de fé. Desde seu início, a Igreja professou a 
fé no Senhor crucificado e ressuscitado, reunindo em 
algumas fórmulas o conteúdo do seu crer, o que cha-

mamos de “símbolo”. Como recorda a nota doutrinal 
da Congregação para a doutrina da fé sobre a “Pro-
fessio Fidei”, essas fórmulas permitem “dar vida àque-
la ininterrupta proclamação de fé com que a Igreja 
transmitiu, tanto o que havia recebido dos lábios e das 
obras de Cristo, como o que aprendera por inspiração 
do Espírito Santo.” Portanto, ao fazer o juramento e a 
profissão de fé, declaro exercer o ministério diaconal, 
em nome da Igreja, em comunhão com sua missão, 
proclamando a mesma fé conservada intacta, perene 
e viva pela missão apostólica”, disse.

Para o futuro diácono despertou-se dois sentimen-
tos naquele momento. “O primeiro deles, a pequenez 
que é fortalecida e sustentada pela infinita graça de 
Deus. Uma pequenez e fragilidade que está disposta 
a doar-se e deseja ser instrumento nas mãos de Deus 
em favor dos irmãos e irmãs. O segundo sentimen-
to é o da fidelidade: pedida pela Santa Igreja, buscada 
constantemente na minha caminhada vocacional até 
aqui e, a partir de então, tornada compromisso a ser 
levado com sinceridade de coração. Ele ainda com-
pletou pedindo as orações da Igreja Diocesana. “Como 
dizia o texto, ‘que Deus me ajude’ e que as orações de 
toda a comunidade Diocesana me acompanhem no 
exercício do ministério diaconal”.

A ordenação diaconal do seminarista está marca-
da para o dia 11 de setembro, às 10h, na Igreja São 
Sebastião, em Resende.

ADORAÇÃO AO 
SANTÍSSIMO RETORNA NA 

CO-CATEDRAL

A partir deste mês de agosto, mês das vo-
cações, retornará a exposição do Santís-
simo Sacramento, todas às sextas-feiras, 

das 08h às 12h, na Co-Catedral Nossa Senhora das 
Graças, em Volta Redonda. A Igreja permanecerá 
aberta durante a semana para oração, de segunda a 
sexta, das 8h30 às 16h30. Acompanhe a programa-
ção, divulgue e participe!
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MÊS VOCACIONAL: VOCAÇÃO SACERDOTAL
PADRE ERNESTO MOREIRA LAMIN

Quem é de Volta Redonda provavelmente 
já ouviu falar no padre Ernesto Lamin e 
neste mês vocacional, estando próximo 

do Centenário da Diocese, a vocação sacerdotal é 
pauta na Igreja particular de Barra do Piraí-Volta Re-
donda.  Nascido em 13 de novembro de 1941, no 
distrito de Resende, em Bagagem, o padre Ernesto 
Lamin fez história na trajetória de quase cem anos 
da Diocese de Barra do Piraí-Volta Redonda. Orde-
nado sacerdote em 17 de janeiro de 1971, na pa-
róquia Nossa Senhora da Conceição, em Resende, 
pelo então bispo da época, dom Waldir Calheiros, 
ele passou por diversas comunidades na Diocese. 
Vítima de infarto, a Diocese se despediu do padre 
em 18 de abril de 2009. Sua última atuação foi nas 
oito comunidades do Setor Sul do regional de Volta 
Redonda e também era membro do Conselho Eco-
nômico Diocesano.

Sua caminhada na Diocese começou na Área 
Leste, em Volta Redonda, onde passou dois anos. Em 
seguida, residiu por dezenove anos na comunidade 
Santa Cecília, foi nesta Igreja que o padre observou 
a necessidade da construção de novas comunida-
des eclesiais de base. O sacerdote é conhecido por 
ter sido responsável pela construção das comunida-
des: São Paulo Apóstolo, São José, Santa Edwiges, 
São João Evangelista, Sagrado Coração de Jesus e 
Sagrada Família. 

Padre Ernesto é lembrado carinhosamente pelos 
moradores do munícipio por seu empenho na edi-
ficação dos bens eclesiais e sua fé inabalável. Seu 
“sim” a Deus foi decidido e apesar do caminho ár-
duo, desistir não estava em seus planos, como ele 
disse na entrevista concedida ao Boletim Diocesano 
em janeiro de 2007: “Ser padre é bom, mas tem que 
ter espirito de serviço e tomar sua cruz. O Senhor 
não enganou seus apóstolos, pois disse a eles ‘Tome 
a sua cruz e siga-me’. E a cruz que o padre carrega 
não é nada leve”.  

Juliana Mendonça, prima do sacerdote comen-
tou que sua missão era evangelizar e acolher o povo. 
“Eu conheço o padre Ernesto desde que nasci, fui 
batizada por ele e fez minha primeira eucaristia. Ele 
era uma pessoa simples e humilde, que tinha amor 
pelas suas comunidades e seu povo, ele cuidava, 
se preocupava, fazia visitas para os doentes, dando 
apoio em todas as situações de nossa vida. Era um 
servo de Deus, pois estava sempre a serviço do reino 
de Deus”, relembrou.
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Ele deixou saudades na Diocese, em especial 
para os fieis da paróquia São Paulo Apóstolo, que na 
época era setor Sul, como conta o casal Teresinha e 
Lourival, que conheceram o padre em 1983 e se tor-
naram grandes amigos.  “Uma coisa que me marcou 
era o jeitinho dele de acolher as pessoas. Eram mui-
tos paroquianos e ele fazia questão de se aproximar 
da pessoa e perguntava o nome até gravar o nome”, 
disseram. Eles ainda completaram: “Ele era uma pes-
soa muito fácil de ser amada, era muito humilde, não 
fazia distinção de pessoas e tinha a preocupação de 
sempre estar melhorando as igrejas que ele foi fun-
dando e construindo, tinha um compromisso muito 
grande no que era ser padre, com as suas ovelhas, 
com a oração”, acrescentaram. 

No munícipio de Volta Redonda, o sacerdote foi 
homenageado em alguns lugares, como por exem-
plo, a Ótica Municipal Padre Ernesto Lamin, que está 
localizada no Estádio Raulino de Oliveira. Também 
no bairro Siderópolis, a rua que está localizada a 
Igreja São Paulo Apóstolo carrega o nome do padre: 
Rua Padre Ernesto Moreira Lamin e na área externa 
da Igreja Matriz há o busto esculpido do padre. 

Que a vida do padre Ernesto seja uma inspiração 
para os vocacionados ao sacerdócio. Que Deus des-
perte nos jovens o desejo por dedicar sua caminha-
da ao Senhor e ao rebanho do Cristo.

“TINHA UM 
COMPROMISSO MUITO 
GRANDE NO QUE ERA
SER PADRE, COM AS

SUAS OVELHAS, COM
A ORAÇÃO”

23 Camila Teixeira



PATRIMÔNIO HISTÓRICO

IGREJA MATRIZ NOSSA SENHORA DA PIEDADE IPIABAS 
COMPLETA 150 ANOS

A Igreja Nossa Senhora da Piedade está cele-
brando seu aniversário de cento e cinquen-
ta anos no dia 8 de setembro, data que se 

celebra a Natividade de Nossa Senhora. Esta igreja é 
um dos valiosos patrimônios históricos existentes na 
Diocese de Barra do Pirai- Volta Redonda, sediada no 
Distrito e Ipiabas, município de Barra do Piraí.

A matriz foi construída em terras cedidas pelo Co-
mendador José Gonçalves de Moraes. Fazendeiros 
da localidade angariaram fundos para a edificação do 
templo, entre eles podemos citar: Ana Rita de Faro, 
futura baronesa do Rio Bonito, João Pereira Darrigue 
de Faro, futuro visconde do Rio Bonito e Angelica Jo-
aquina Vergueiro de Faro, dentre outros.

24



•	Baronesa do Rio Bonito ..........................400 $ 000

•	João Pereira Darrigue de Faro..............300 $ 000

•	José Correa Porto.......................................300 $ 000

•	Antônio Luiz Pedro.....................................200 $ 000

•	João Pereira Silva........................................200 $ 000

•	Dr. Luiz Pereira Ferreira de Faro e Angélica V. 
Faro..........100 $ 000

 Através de contrato 
celebrado com a provín-
cia em 31 de dezembro 
de 1870, foram iniciadas 
as obras da Igreja Nos-
sa Senhora da Piedade, 
o trabalho foi concluído 
em 1871, e foram gastos 
a quantia de 23:067$123 
réis (Vinte e Três conto 
e Sessenta e Sete mil e 
Cento e Três réis).

A Igreja Nossa Senho-
ra da Piedade foi inaugu-
rada no dia 15 de setem-
bro de 1871, data em que 
se comemora a festa reli-
giosa da Senhora da Pie-
dade. Seu primeiro vigá-
rio foi o padre Jacob de 
Santa Magdalena Leitão.

Em abril de 1872, o 
Jornal Diário do Rio de 
Janeiro publicava a bên-
ção da nova Igreja Nossa 
Senhora da Piedade de 
Ipiabas.

  A Sagrada Congre-
gação Consistorial, por meio do decreto nº 535, de 
13 de junho de 1960, separou o Distrito de Ipiabas da 
Diocese de Valença, anexando-o a Diocese de Bar-
ra do Piraí, entrando em vigor a partir do dia 15 de 

PATRIMÔNIO HISTÓRICO

Comissão Diocesana de Patrimônio Histórico 

agosto do mesmo ano na festa da Assunção de Nossa 
Senhora. 

Com isso, podemos afirmar que a função princi-
pal da preservação deste patrimônio histórico é sal-
vaguardar sua história, promovendo sua organização, 
assegurando suas condições de conservação, prote-
ção e acesso às informações e aos seus documentos, 
na defesa dos interesses da sociedade. 

Veja a programação da festa da padroeira Nossa 
Senhora da Piedade no site da Diocese: https://dio-
cesevr.com.br/noticia/267/igreja-nossa-da-piedade-
-completa-150-anos

Fontes: Academia Barraman-
sense de História – Nikson Salem. 
Registros Históricos e Contem-
porâneos – Marcello Amaral – 
Editora Pongetti, RJ - 1970. Arqui-
vo da Cúria Diocesana de Barra 
do Pirai - Volta Redonda
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SINTONIA DO VALE

DIREÇÃO ESPIRITUAL DE CARA NOVA

De segunda a sexta-feira, das 15h às 17h, o ou-
vinte da rádio do povo está sintonizado no 
Direção Espiritual. O programa, apresentado 

pelo padre Antônio Carlos Xavier, cativa a audiência ca-
tólica com momentos oracionais, a benção da água e o 
terço da misericórdia. Desde o final do mês de agosto, o 
Direção Espiritual ganhou uma nova roupagem.

De acordo com o padre Xavier, o programa foi 
reformulado para melhor atender as pessoas que 
acompanham a Sintonia do Vale FM: ‘‘Agora, os ou-
vintes podem conversar comigo ao vivo.  Às vezes, a 
pessoa só gostaria de ser ouvida. Desde o mês passa-
do, nós oferecemos essa possibilidade dentro do Di-
reção Espiritual. Eles compartilham uma situação, que 
normamente causa certa aflição, e eu tento ajuda-los 
oferecendo uma palavra amiga’’.

A novidade chega em um momento mui-
to especial.  A atração, que nasceu de 

um desejo de Dom Luiz Henrique, vai 
completar, no dia 21 de outubro, dois 
anos na grade de programação da 
Sintonia do Vale.

O vigário paroquial da Paróquia 
Santo Antônio, de Volta Redonda, 
não esconde a satisfação de re-
alizar um trabalho acolhedor na 

emissora da Diocese de Barra do 
Piraí-Volta Redonda: ‘‘Para mim é 

muito gratificante poder ajudar, de alguma forma, o 
ouvinte. Sinto que sou um instrumento da palavra de 
Deus, e sou utilizado para ajudar as pessoas nos mo-
mentos mais complicados”.

Padre Xavier, que antes da criação do programa, 
nunca havia se dedicado aos meios de comunicação, 
se diz gratificado por compor a equipe da rádio do 
povo: ‘‘Para mim, é um orgulho muito grande. As pes-
soas que estão aqui fazem de tudo para oferecer uma 
programação de qualidade. Nós temos o objetivo 
de levar a palavra de Deus ao coração das pessoas e 
também de confortá-las. O trabalho é árduo. Por isso, 
fico feliz de estar ao lado de pessoas que estão se es-
forçando para chegar até o ouvinte’’.

Você está angustiado com alguma situação? 
Gostaria de receber algum conselho? O padre Xavier 
está pronto para te ajudar. Entre em contato conos-
co pelo nosso WhatsApp, (24) 99999-2580. Outra 
opção de atendimento é o telefone fixo, (24) 3341-
6767. Participe conosco! Sintonia do Vale, cada vez 
mais, a rádio do povo.

Matheus Suominsky
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